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.ANO GERALJJE ESGOTOS PARA A AREA DA GRANDE... 
"'res'"i£.f-"ch;são da L a Bápjua) blico de água, e somente 3m3|seg., de água para São Pau-

" " l ' i . ~ . L U u m i L i I L M I B W W P M L se 2 - 0 4 6 - ° 0 O possuem ligações domi- lo, e resolverá principalmente o 
•ricontrarrnos resistência vamos c i l i a r e s d e esgotos sanitários. Vê- problema do abastecimento dos 

vencê-la para que possamos íazer se> Portanto, que menos de 65% bairros da Zona Norte da cidade, 
aouilo que se constituirá no alicer- d o s paulistanos possuem água en- que sofrem constantemente com a 
ce de uma nova política sanitária c a n a d a e apenas 35% utilizam-se falta do líquido. O Governo do Es -
do Estado" d o sistema, de esgotos. Tais índices, tado já investiu nessas obras que 

Depois de dizer aue "não que- t e n d o e m v i s t a o crescimento po- estão em franca execução, cerca de 
remos obter a glória de abrir vale- PUlacional da metrópolie, tendem 9 milhões de cruzeiros novos, 
tas apenas com efeito político, mas a agravar-se cada vez mais, se não O problema de esgotos de São 
sim obter a glória de implantar uma f o r e r n tomadas medidas urgentes e Paulo nao é menos grave. Ja se 
nova mentalidade" o sr Abreu So- definitivas, pois no ano 2000, se- tornou proverbial a referência ao 
dré novamente reiériu-se à USAID gundo os estudos estatísticos mais canal imundo que circunda a cida-
citando as palavras de Paulo VI- a P u r a d o s , teremos na mesma área, de de São Paulo, formado pelos 
'•'Só pode haver paz neste mundo u m a População, de 18 milhões e rios Tamanduateí, Tietê e Pinhei-
quando houver progresso" ' 0 0 m i l habitantes. ros. A situação para o futuro só 

M u ^ o o T n . ^ c poderá agrav,ar-se, caso não se.ia 
EQUACIONAMENTO A S NECESSIDADES adotado um inteligente e decidido 

Usando da palavra, o eng. Eduar- Q v o l u m e d e â s u a a u e 0 D e n a r . P l a n o d e o o r a s -
£ s l ^ i fSSS2T° e ^ S ü A l u a g ? E

q s l o t o s dispõe 
, T U &e vvids jruDJiwtó, e&wareceu p a r Q a t e n d e r a população, atual-

que p Plano de Esgostos^ para a m e n t e é d e n ^ t r o s cúbicos por O plano que o eng. Eduardo 
Região Metropolitana de Sao Paulo S eg U n do , sendo que a necessidade Yassuda apresentou ao Governa-
prevê o equaeionamento do pro- p a

8
r a 0 ' a n Q 2 *Q &veg fe™™ d o r A b r e u S o d r é j o n t e r a , v i s a a c i . 

viítíaí!; « f o , ° á a ! l S Síivh1^ Ho o r d e m d e 87m3jsg. Com relação ao «na de tudo a assegurar o desen-
regiao estai a com 18,5 milhões de v 0 ] u m e d e esgotos, a vazão existen- volvimento sistemático e eeonômi-
namtantes. te é de 10m3Tseg., e a previsão pa- co de esgotamento e disposição de 

Assim, esfiSo ffretlstos-i investi- ra aquele ano, deverá atingir a esgotos da região de São Paulo, 
mentos, até itVfl. ;;/núiti total de 1 83m3!seg. Esse plano, que exigiu para ser 
trilhão (MíO bilhões de cruzeiros P i a r ! , „ . t p v „ m a i r i A : „ ria„000 concluído 2 anos de estudos e pes-
wllifis Até o T i m do século deve- [ U Z hasta faín a mm" 1 ^ a s - t e v e - c o m o afirmamos, a 
rão ser aplicados 2 trilhões e 714 D a ^ L . 6 seguinte com- a j U ( J a ^ ^ ^ ^ D A T J S A I D . 
bilhões de cruzeiros velhos. Dês- .' Prevê nada menos de 4 soluções 
ses totais, um terço deverá ser , Imagme-se um reservatório de possíveis para o problema de es-
aplicado em obras de tratamento a S u a d 0 tamanho do edifício das g 0 t o s de São Paulo: 
e dois terços en? redes de coleta e í n ™ ? t 3 " i a £ Matarazzo, no Viaduto j) _ Eliminar dos rios e da 
emissão. Tais investimentos repre- d 0 c J a - E s s e eaificio mede 50 me- r e p r ê s a Billings, a carga de po-
sentam a aplicação de 80 bilhões t r o s d e comprimento por 40 de lar- i u i ç a 0 j p e i a c o l e t a e descarga de 
de cruzeiros velhos por ano, ex- £ u r a ^ 65 metios de altura, o que todos os esgotos e despejos indus-
clusivamente, em obras novas. quer dizer que um reservatório des- triais, através de linhas de recai-

D A D O S ATUAIS % 130 O M metros cúbicosT água T* a° re™t<M? d o «° das Pe" 
Como se sabe, São Paulo é uma Ítuairnente t i l volume T comumt d

T
r a s - Para disposição através das 

das cidades do mundo, onde os do ! ^ h ^ e 3 < & u l £ S ^ £ U o P a s « e . ^ a t a o . ate o Oceano; 
problemas de água e esgotos são , ^ 1 i 5 e s Com uma aáu- ? — E h m i n a r dos rios e da re-
dos mais sérios. Basta dizer, que 3 ? f e

e «7^3 D O r ' seemdo êlse re- P - r e S a B l l l m P . a c a r ^ a d e f ° l u i -
ocupando uma área de aproxima- |erVatoric^^erá L S d o em aw- Ia0' ^ C 0 l e f c a e d e s c a l : g a d e „ t o " 
damente 2.611 quilômetros quadra- !57 Í ? ™ w ™ , P d o s °s esgotos e despejos mdus-
dos, possui atualmente 5.861.000 a b ^ m l n u l 0 S - triais, até o Rio Tietê, a jusante 
habitantes dos quais somente . . . N O V O S M A N A N O T A T K d e Pirapora; 
3.494.000 servem-se do serviço pú- Í V I A J N A W ^ I A I » 3 ) _ reatamento d o s esgotos, 
• — ~ — — ' Tendo em vista o problema da usando o processo de lodos ativa-

S i Jm*.' j * 1. 11 falta de água, o D A E já selecionou dos em 8 estações de tratamento, 

eCíâíSol^ d0 TrabâlhO °s novos mananciais que podem d e tratamento primário em 2 esta-
C V l v t U l l O - U V l iauai l lV f o r n e c e r a a g u a n e c e s s á r i a à po- Ç»«s, descarregando os afluentes 

M V A r f * i _ pulação futura, mas. para tanto, n ° s r i o s - „ , . DlcSlS aSSISICnCia a$ está empregando e empregará vul- 4> ~ Coletar e descarregar a 
r „ . . . tosas somas de capital na constru- maioria dos esgotos e despejos 
nAItlllârÃAC f lA l l fArai Ção de barragens, túneis, estações Industriais, numa estação de tra-
pUpUld\.UC> UU LlIUIdl d e recalque, estações de tratamen- tamento primário, junto à repre-

O Secretário do Trabalho, depu- *o, linhas de distribuição, etc. As c o ^ S S S S S . w a ^ r ? 
tado Ciro Albuquerque, que é o otaas do Sistema. Juquen que o outras• « « S o » L m f . n ° ^ p f ^ffL. 
presidente nato da Comissão do D A E vem coiistruindo para trazer vii| áreas muito distantes, a seiem 
litoral do Eiíado informa mie o mais agua à Capital, sao exem- coletadas ate a Billings. ávvãi%^' üímâ tgã Pios frilantes. disso. Esse Sistema, A ultimc1 soJuçao;6 » W ^ W » 
acaba de atenter 285 pessoas nas em sua primeira etapa, dará mais pelos técnicos norte-ameiicanos 
zonas rurais to Município de : ^ u ^ L ^ J ^ d e c o r r e m ^ 
i?raia Grande, Além da distribui- T T 1 U * r<- + . S 6f? ^^o^^,,- t„» ^ <=» :ão de medicamentos, houve a Ulhoa Cintra: 1) — Adiar por muitos anos se-
áxfracão Í ÍP 640 dentes r » * j f 1 N A 0 P « » sempre, a complexidade 

Duáf equipes de funcionários R e d e particular e o custo das obras para o trata-

S g S f f l ^ -de ^ S o ? 0
 a ; e ós C U l ° o a P l a u d e Governo ^J^^SSêti^StS 

S S f f i t o o n » ^ & n ^ a « o £ % f ^ C o S r a r a maior parte 
noriulacõe'? do Vale do Ribeira u l n o a Cintra, ao despachar ontem d e tratamento num lugar adequa-pçpuiaçots ao vaie ao jxipeira, c o m 0 Governador do Estado, no d n „ „ „ „ N _ „HTO<! dp srrandp pana-

^TESA^IT3^0 IIIGIONAI!1"- ^^SaSSaT^cASk S A ° 6 A D M M I S T R A Ç A 0 M A I S EÍL" 
c S o s ^ n ° s e n d o G m a ] n ü d o s , ^ e f ^ ^ Z n ^ ^ l 3> " A p r o v 6 Í t a r a S a p a c i d a - d e 

por outro lado, com o diretor do fniciatfva oficial lm^ dtr vLas aot n a t u r a l d e ^atamento da represa 
Instituto Histórico e Geográfico ã o m ü ^ ^ i ^ ^ l ^ c ^ Billings. sujeito, naturalmente à 
de Iguapé, professor Adhémar ™" ^ " J i * ^ Im ÍORR necessidade de produção de ener-
Chaves, para instalação naquela 6 0 s s e c u n c l a r l 0 S e m l a b 8 - gia elétrica em Cubatão. 
cidade de um serviço de assistên- Segundo o prof. Ulhôa Cintra 4) — Se fôr necessário usar a 
cia ao artesanato regional, com os dirigentes do ensino particular represa Billings para o abasteci-
vistas a proporcionar trabalho re- em S. Paulo ofereceram a cola- mento de água no futuro, o plano 
munerado à sua população. boração supletiva da rede, já or- reduzirá ao mínimo os custos de 

Embarcações, pessoal e sedes de ganizada, da escola privada, no obras adicionais requeridos para 
serviço da Comissão do Litoral sentido" do atendimento eventual desviar os esgotos em volta da re-
foram colocados à disposição da de todos os candidatos inscritos, presa, e fornecer tratamento indis-
Secretaria da Saúde para as cam- utilizando-se a capacidade ocio- pensável para a adequada prote-
panhas de vacinação. sa das escolas. cão das praias de Santos. 
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REGIME DE DEDICAÇÃO . . 
(Conclusão da l.a página) vidências serão adotadas logo 

• niais". 
função pública, pois o homem é Disse ainda o Governador do 
o ponto crítico e fundamental de Estado que no decreto que apro-
qualquer esforço inovador ou reno- vou instruções para elaboração da 
vador". proposta orçamentária para 19QS-

Lembra o Governador: que o foram fixadas diretrizes b á s i « « a 

Regime de Dedicação Profissional obedecendo a esse espirito de v«r B 

Exclusiva já está em vigor para o rização da função pública, 
pessoal de nível universitário e pa- "Entre elas salienta-se a q 
ra os ocupantes de cargos técnico- dispõe sobre a reserva para atei,-
administrativos do ensino elemen- der aumento de vencimentos doa 
tar e de grau médio. Assim, con- servidores, medida na verdade de 
siderável parcela do funcionalismo alto alcance, pois solucionará as 
já se encontra dentro desse regi- dificuldades que, em geral, se 
me de trabalho. , observam na elaboração de proje

tos com essa finalidade. 
PROFISSIONALIZAÇÃO „ , . t ^ ^ 

Entretanto — ressaltou o Gover-
"Essas foram as primeiras pro- nador Abreu Sodré — nossa pr in-

vidências — disse o Governador — cip 1 preocupação é a profissiona-
visando a profissionalização do lização do serviço público, é ofe-
serviço público. Mas não é tudo. recer melhores salários aos que 
E ' necessário a extensão desse re- possam produzir mais. Não nos 
gime, reformulando, suas caracte- cansaremos de repetir que é mais 
rísticas, a outras categorias de importante pagar a poucos que 
servidores. Esse objetivo do pro- trabalham bastante, do que pagar 
jeto que agora encaminho à As- pouco a muitos que não têm qual-
sembléia Legislativa. Virá êle quer estímulo", 
abranger as chefias e direções de Anunciou, por fim, que está em 
natureza administrativa, propor- estudos a extensão das medidas 
cionando ao Estado um melhor agora propostas também a outras 
aproveitamento de seus servido- carreiras básicas do funcionalismo, 
res. seja pela ampliação do como é o caso, por exemplo, dos 
seu horário de trabalho, seja pela escriturários, serventes e moto-
dedicação exclusiva. Outras pro- ristas. 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO ESTADO 

» E e » « T O N. 48.461, D E 24 D E AGOSTO D E 1967 

Dá nova redação ao Decreto n. 48.288, de 27 de julho *s 1967, que 
dispõe sobre as saídas de produtos industrializados com 

destino ao Município de Manaus. 

R O B E R T O COSTA D E A B R E U SODRÊ, G O V E R N A D O R DO E S 
T A D O D E SÃO PAULO, no uso de suas atribuições legais, 

considerando o empenho do Governo de São Paulo em colaborar 
í^eiüictamente para a efetivação dos superiores objetivos que. ditaram a con
cessão de incentivos fiscais relativamente a mercadorias remetidas à Zona 
Fiança de Manaus, não obstante a opinião de abalizados juristas no sentido 
de que tais incentivos ainda não estão em vigor, por falta de regulamentação 
do JJecreto-iei n. 288, de 28 de fevereiro de 1967, que os instituiu; 

considerando, entretanto, a necessidade de se coibir a deturpação 
daqueles elevados objetivos, representada por abusos que já vêm sendo prati
cados, tanto que, nestes últimos quatro meses, já saíram de São Paulo, como 
se se destinassem à Zona Franca, mercadorias em quantidade e valor que exce
dem de muito a capacidade do respectivo mercado; 

considerando que, enquanto não fôr demarcada a área da Zona 
Franca de Manaus, o benefício tributário deverá restringir-se, exclusivamente, 
ao Município de Manaus, que dela fará parte obrigatoriamente, por ser 
sua sede; 

considerando que somente se beneficiam dos incentivos fiscais as 
remessas, para Manaus, de produtos industrializados de origem nacional, para 
consumo ou industrialização naquela Capital, ou reexportação para o estran
geiro, consoante o estabelecido no artigo 4.o do citado Deereto-lei n. 288; 

considerando que, nos termos do disposto no § 6.o do artigo 24 da 
tsonsutuiçao do Brasil, regulamentado pelo artigo 7.0 do Ato Complementar n. 
'i-, por produtos industrializados devem entender-se, para. efeito de não inci 

dência do L.C.M., apenas aqueles sujeitos ao imposto sobre produtos industriali
zados, segundo as especificações constantes da tabela anexa à Lei n. 4.502, de 
ao de novembro de 1964, alterada pelo Decreto-lei n. 34, de 18 de novembro 
de 1966; , 

considerando, finalmente, que, em face ao estabelecido no § S.o, do 
artigo 7.o do Ato Complementar n. 35, fica assegurado ao Estado o direito de 
cobrar o I . C . M . devido por motivo da remessa, em relação à mercadoria qua 
for reintroduzida ao mercado Interno do pais, 

Decreta: 
Artigo l.o — O imposto de circulação de mercadorias não incide 

eobre as saídas de produtos industrializados com destino ao Município de M a 
naus, para consumo ou industrialização nesse Município, ou reexportação para 
o estrangeiro. 

Parágrafo único —- Consideram-se produtos industrializados aquêlea 
constantes, ainda que isentos, da Tabela anexa à Lei Federal n. 4.502, de 30 
tte novembro de 1964, alterada pelo Decreto-lei n. 34, de 18 de novembro de 1966. 

Artigo 2.o — Os contribuintes que efetuarem as operações previs
tas no artigo l.o, além da escrituração normal ficam obrigados a escriturar 
outro livro «Registro de Saída de Mercadorias" (mod.-3-RS), exclusivamente 
para os lançamentos das referidas operações. 

Paragrafo único — Os lançamentos serão feitos, operação a operação, 
segundo o número e a data dos documentos emitidos. 

Artigo 3.0 -— Nas saídas referidas no artigo l.o, os contribuintes 
aeverão emitir Nota Fiscal, em 5 (cinco) vias, com os requisitos exigidos no 
artigo 80 do Regulamento baixado pelo Decreto n. 47.763, de 17 de fevereiro 
de i»67, cujas vias terão a seguinte destinação: 

I — a l.a (primeira) via, depois de visada, previamente, pela repar-" 
tição fiscal a que estiver subordinado o contribuinte, acompanhará a mercadoria 
até o local de destino; 

II — a 2.a (segunda) via será retida pela repartido fiscal que <: 
6er o "visto"; 


